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OBJETIVOS  
Analisar os fundamentos históricos, epistemológicos e políticos da noção de “ciência” 
estabelecida na modernidade e discutir em que medida tais fundamentos são 
colocados à prova no Antropoceno, a nova época geológica marcada por graves 
desarranjos nos processos ecológicos do planeta. 

EMENTA  
A reinvenção da ciência no Antropoceno 

 
Na introdução do livro Investigação sobre os Modos de Existência, Bruno Latour 
comenta um episódio em que um cientista do clima fora questionado sobre a 
legitimidade do consenso científico a respeito da origem humana das mudanças 
climáticas, já que, dizia o inquiridor, há quem conteste tal consenso. Latour se diz 
espantado com o questionamento: como é possível que se coloque em pé de  
igualdade, como se fosse uma mera diferença de opinião, o fato referendado por toda 
a comunidade de climatologistas e as contestações infundadas de poucos 
negacionistas? Contudo, ele fica ainda mais surpreso com a reação do cientista: em  
vez de simplesmente recorrer à autoridade de uma ciência cujos fatos são 
indisputáveis, o inquirido se põe a explicar como tal consenso é obtido, citando  o 
vasto número de pesquisas, os procedimentos de verificação, os equipamentos 
utilizados, as dúvidas e incertezas que persistem nas investigações. Sua reação, 
conclui Latour, indica que o cientista, mesmo que não tenha se dado conta, passou de 
uma filosofia da ciência para outra. 

 

Neste curso, a conclusão de Latour nos servirá de ponto de partida para discutir as 
duas filosofias da ciência em questão e as razões que concorreram para a passagem  
de uma à outra. A hipótese que nos guiará é a de que, diante da desordem ecológica 
generalizada que empurrou o planeta para uma nova época geológica, chamada 
“Antropoceno”, e das inúmeras ameaças à dita “civilização industrial” que tal 
desordem engendra, diversas características historicamente associadas à ciência – 
como neutralidade, universalidade e desinteresse – estão sendo postas à prova, 
exigindo uma série de mudanças no modo como concebemos a prática científica e o 
papel da ciência na sociedade. 



  

Desse modo, iniciaremos nosso percurso com uma análise crítica da concepção de 
ciência estabelecida na modernidade; na sequência, discutiremos as razões pelas 
quais a atual crise ecológica consiste também numa crise epistemológica (ou mesmo 
metafísica); e, por fim, abordaremos algumas propostas de reconsideração da ciência 
e de suas práticas para pensar questões que vão desde o negacionismo científico 
(sobretudo o climático) e a crise de confiança na ciência, incluem a subjugação da 
produção científica a interesses econômicos e industriais, chegando até a necessidade 
de coexistência mais justa entre saberes ocidentais e outros que ocidentais. 

PROGRAMA  
1) A filosofia da ciência moderna 
- A Revolução Científica: contexto histórico e político, ciência antes e depois 
- Principais características do conhecimento científico: demarcação, método, 
fundamentos e limites 
- Filosofia e ciência na modernidade 

 
2) Antropoceno e fim da modernidade 
- A crise ecológica global: Antropoceno e Grande Aceleração; mudanças climáticas e 
outros limites planetários; Sexta Grande Extinção 
- Colapso das oposições modernas: humanidade/natureza, sujeito/objeto, valores/ 
fatos; Gaia e outras narrativas. 

 

3) Ciência e política no Antropoceno 
- Relativismo x realismo 
- Crise de confiança na ciência; negacionismos, conspiracionismos e pós-verdade 
- Problema do universalismo e neutralidade: colonialismo da oposição razão/opinião; 
paralisia política da noção de verdade; necessidade de situar o conhecimento 

 

4) Uma outra ciência é possível? 
- Aceitar a realidade de Gaia 
- Ciência e resistência ao capitalismo 
- A ciência na composição do mundo comum 

AVALIAÇÃO  
CATEGORIA: III 
A avaliação consistirá num trabalho oral em grupo (G1) e num trabalho escrito em 
grupo (G2) a ser entregue ao final do curso, acerca de tema a ser definido. 
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